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Resumo 
 

Durante o ano passado, o Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão (CMRA) 

colaborou com os Professores Pedro Alves e Sofia Naique no desenvolvimento de uma aplicação 

móvel que apoiará pacientes em ambulatório através da telemedicina. 

Este ano, a Dra. Filipa Faria (Diretora do Serviço de Reabilitação de Adultos 1 do CMRA) 

orientou e apoiou o desenvolvimento de uma nova aplicação que visa apoiar utentes com bexiga 

neurogénica, uma disfunção no sistema nervoso que interfere na capacidade normal de 

armazenamento e eliminação de urina, no seu treino diário. 

Este treino requer que cada paciente ingira a determinada hora do dia uma certa 

quantidade (pré-definida pelo médico) de líquidos. Por outro lado, o treino exige que o paciente 

realize a certas horas do dia (pré-definidas também pelo médico) a eliminação de líquidos. Este 

treino da bexiga, apoiado pela aplicação móvel, permitirá que o paciente alcance controlo da 

sua bexiga, ganhe qualidade de vida, minimize as limitações sociais decorrentes da disfunção e 

previna trauma, infeção urinária e lesões renais. 

O principal objetivo deste projeto é familiarizar os pacientes do CMRA com a app, 

enquanto estão internados no centro, de modo que se adaptem à rotina diária do seu treino de 

bexiga e estejam elucidados sobre os dados que terão de fornecer à aplicação. A utilização da 

aplicação móvel pelos doentes ainda em internamento permitirá que sejam capazes de a usar 

em regime ambulatório. A informação introduzida pelos pacientes é essencial para o(a) 

médico(a) avaliar a sua evolução clínica e para uma possível investigação futura. Por estas 

razões, é de extrema importância que o paciente introduza dados com absoluto conhecimento 

do que estes representam. 

De forma muito resumida, a solução formulada, consiste no desenvolvimento de uma 

aplicação móvel com dois perfis: clínico e utente. O perfil clínico permite aos médicos e 

enfermeiros formular e atribuir planos de treino a um utente. O perfil de utente permite a cada 

paciente seguir o plano de treino diário com apoio de informação clara sobre os horários de 

ingestão e eliminação de líquidos, bem como de alertas lançados pela aplicação em situações 

críticas. 
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Abstract 
 

 Last year, the Alcoitão Rehabilitation Medicine Center (CMRA) collaborated with 

Professors Pedro Alves and Sofia Naique to develop a mobile application that will support 

outpatients through telemedicine. 

 This year, Dra. Filipa Faria (Director of CMRA’s Adult Rehabilitation Service 1) guided and 

supported the development of a new application that aims to support users with neurogenic 

bladder, a dysfunction in the nervous system that interferes with the normal ability to store and 

eliminate urine, in their daily training. 

 This training requires each patient to ingest a certain amount of liquids at a specific time 

of the day (predefined by the doctor). Additionally, the training requires the patient to eliminate 

liquids at specific times of the day (also predefined by the doctor). This bladder training, 

supported by the mobile application, will enable the patient to gain control of his bladder, 

improve his quality of life, minimize social limitations resulting from the dysfunction, and 

prevent trauma, urinary infections, and kidney injuries. 

 The main objective of this project is to familiarize CMRA patients with the app while they 

are hospitalized, so they can adapt to the daily routine of their bladder training and understand 

the data they need to provide to the application. The use of the app by patients while still in the 

hospital will allow them to use it on an outpatient basis. The information entered by the patients 

is essential for the doctor to assess their clinical progress and for possible future research. For 

these reasons, it’s extremely important that the patient enters data with an absolute 

understanding of what they represent. 

 In summary, the formulated solution involves the development of a mobile application 

with two profiles: clinical and user. The clinical profile allows doctors and nurses to formulate 

and assign training plans to a patient. The user profile allows each patient to follow the daily 

training plan with clear information on liquid intake and elimination schedules, as well as 

application alerts in critical situations.
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1 Identificação do problema 

 

1.1 Local 

O Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão [1] (CMRA) dedica-se à reabilitação pós-

aguda de pessoas com deficiências físicas, motoras ou multideficiências, abrangendo todas as 

idades e regiões do país. O principal objetivo do CMRA é otimizar a funcionalidade, valorizando 

as capacidades individuais e apoiando os utentes na reconstrução da sua vida. 

Dado o seu reconhecimento internacional na área da Medicina de Reabilitação, o centro 

visa satisfazer as necessidades específicas de todos os utentes, formando equipas 

multidisciplinares especializadas, apostando sempre na investigação, na formação e no 

desenvolvimento, e não menos importante, na inovação tecnológica. 

Com este último valor em vista, o Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão integra 

múltiplas áreas tecnológicas nos seus tratamentos, como a robótica, utilizada no treino de 

marcha suspensa, e a realidade virtual, aplicada à reabilitação, por meio de simulação de 

ambientes. O CMRA aplica diversos tratamentos ligados à tecnologia, para além dos dois já 

referidos. 

 

 

Figura 1 Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão 

 

 

1.2 Bexiga neurogénica 

A bexiga neurogénica [2] resulta da disfunção do sistema nervoso, podendo ser causada 

por lesões cerebrais, medulares ou nervosas. Este distúrbio interfere na capacidade normal de 

armazenamento e eliminação de urina de maneira coordenada. Originada em doenças, traumas 

ou defeitos congénitos, a bexiga neurogénica pode manifestar-se como de baixa atividade, com 

dificuldade de contração e esvaziamento, ou hiperativa, caracterizada por esvaziamentos 

descontrolados. 
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A incontinência urinária, associada à bexiga neurogénica, manifesta-se através de 

sintomas como fluxo urinário intermitente, desconforto durante a micção e até incapacidade de 

urinar. Esta retenção urinária pode resultar da incapacidade de contração muscular da bexiga 

ou da perda de coordenação entre o músculo e o esfíncter da bexiga. Além disso, a retenção 

urinária pode levar a sintomas de infeção urinária ou de dilatação dos rins. 

O tratamento da bexiga neurogénica tem como objetivo primordial prevenir lesões renais 

e minimizar as limitações sociais decorrentes da disfunção. O início precoce do tratamento é 

crucial, reduzindo o risco de deterioração renal e a necessidade de intervenções cirúrgicas 

futuras. 

 

1.3 Problema 

A Dra. Filipa Faria, Diretora de Serviço de Reabilitação de Adultos no Centro de Medicina 

de Reabilitação de Alcoitão, é responsável pela unidade de Lesões Medulares. Esta unidade 

recebe cerca de 200 pacientes por ano, dispondo 80 camas para internamento. Entre estes 

doentes, em particular, coloca-se a necessidade de desenvolver uma aplicação móvel que apoie 

o treino de bexiga neurogénica. 

A partir da observação de utentes internados no CMRA com esta condição na bexiga, 

identificou-se uma falta de adesão ao método atual. Este método consiste no registo de líquidos 

ingeridos e eliminados numa folha,  Anexo 1 – Diário Miccional. Deste modo, os clínicos do 

CMRA identificaram que o uso do telemóvel poderia facilitar o acesso, do utente e do clínico, à 

informação contida no Diário Miccional e organizar melhor toda a informação resultante do 

preenchimento do Diário Miccional. Vale ressaltar, que os utentes mais jovens foram 

identificados como o público com menor adesão ao método “tradicional”.  

Para além da pouca adesão ao método atual, foram identificadas dificuldades no 

acompanhamento clínico para utentes com alta hospitalar. Assim sendo, a app propõe-se 

oferecer um cenário de telemedicina, ou seja, prestar serviços de saúde através da utilização de 

uma tecnologia de informação. É extremamente crucial, que as informações médicas e pessoais 

dos utentes sejam transmitidas em segurança. 

Visto que os utentes começam a usar a app enquanto internados, estes passam por um 

processo de aprendizagem na gestão da bexiga, como por exemplo: “Como medir o volume de 

ingestão e eliminação de líquidos?” Desta forma, quando usam a aplicação em casa, já possuem 

capacidades suficientes para se tornarem autónomos. 

A aplicação será desenvolvida para plataformas móveis (Android e iOS), o que lhe confere 

uma enorme cobertura do mercado atual de dispositivos móveis. 
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2 Viabilidade e pertinência 

 

2.1 Viabilidade 

A aplicação móvel para treino da bexiga conta com o apoio de uma equipa técnica muito 

qualificada na área médica e informática. Durante o ano letivo 2023/24, contámos com o apoio 

da Dra. Filipa Faria, Dra. Paz, Enfª Sónia e da Engª Mariana Mota (Diretora da Unidade de Gestão 

de Doentes do CMRA). Esta equipa do CMRA ajudou-nos a compreender os requisitos para a 

app em termos clínicos e de ligação com os serviços informáticos do CMRA. 

Além de possuir inúmeras ajudas fora do contexto universitário, é importante referir que 

quer o Professor Pedro Alves, quer a Professora Sofia Naique, já estiveram integrados noutro 

trabalho em colaboração com o CMRA, a Rehabilita, uma aplicação móvel que visa apoiar a 

recuperação de utentes que se encontram em tratamento ambulatório. 

Após o desenvolvimento da aplicação serão efetuados testes de usabilidade com 

possíveis utilizadores da aplicação de forma a detetar obstáculos oferecidos pela app, para que 

estes possam ser removidos no futuro. 

O treino da bexiga através da aplicação não deve diferir muito do método de treino atual, 

visto que pretendemos adaptar o treino e não mudá-lo. Para tal, iremos criar a nossa interface 

gráfica à imagem da folha de registo utilizada pelo centro ( Anexo 1 – Diário Miccional). 

Sendo o TFC um trabalho em regime académico, o desenvolvimento da aplicação não 

apresentará qualquer custo monetário ao centro. Pelo contrário, a aplicação será desenvolvida 

com o intuito de ter uma manutenção o menos dispendiosa possível. 

 

2.2 Pertinência 

A relevância deste projeto fundamenta-se na situação clínica que aborda: os doentes que 

necessitam de realizar treino de bexiga fá-lo-ão durante toda a sua vida. 

Os utentes começarão por utilizar a aplicação móvel quando se encontram em 

internamento, para que: 

• Compreendam a natureza dos dados a fornecer ao longo do dia; 

• Possam identificar as situações críticas que se podem observar no seu dia-a-dia; 

• Possam adquirir familiaridade com a app, de modo a que a sua transição para 

ambulatório seja mais simples; 

• Possam reconhecer a utilidade desta aplicação para si mesmos e também para o 

corpo clínico (que assim possuirá informação essencial ao seu acompanhamento 

presente e futuro). 
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Após duas reuniões com o corpo clínico do CMRA, ficou claro que o uso da app permitirá 

um acompanhamento “mais de perto” da execução concreta do treino da bexiga planeado por 

clínicos, por parte dos utentes em ambulatório. A Dra. Filipa Faria ressaltou que a aplicação não 

se deverá focar apenas no treino da bexiga, mas deverá apoiar os utentes a prevenir situações 

críticas, e muito recorrentes em utentes com bexiga neurogénica, como a infeção urinária. 

Obviamente que, qualquer desenvolvimento tecnológico não substitui o 

acompanhamento presencial no internamento. A aplicação móvel permitirá um 

acompanhamento mais ágil, mais preciso, com registo de dados essenciais do utente que passa 

a estar em regime ambulatório (para o resto da sua vida). 
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3 Benchmarking 

Com o intuito de identificar vantagens da solução proposta, foi realizada uma seleção de 

aplicações móveis, que poderão ser concorrentes diretos da app a desenvolver. Deste modo, foi 

feita uma análise a duas aplicações móveis para treino da bexiga: Bladderly e URApp. Foi ainda 

analisado o estado da arte, de modo a aferir se esta nova aplicação trará melhorias exponenciais 

em relação aos métodos praticados atualmente. 

 

3.1 Bladderly 

A Bladderly [3] é uma aplicação móvel que permite realizar o rastreio de líquidos ingeridos 

e eliminados a qualquer hora do dia, com o objetivo de treinar e conhecer a bexiga. Assim sendo, 

a app desenvolvida pela Soundable, simula o uso de um diário miccional, tradicionalmente 

usado em papel. 

Esta aplicação é gratuita e poderá ser obtida através da App Store e da Google Play. 

Apesar de ser fácil de obter, devido à sua presença nas maiores lojas de aplicações móveis do 

mercado, esta aplicação funciona de modo independente, ou seja, qualquer pessoa, sem 

acompanhamento médico, pode fazer uso da mesma. A análise do comportamento da bexiga é 

facilitada devido à existência de um histórico de registos realizados pelo utilizador. 

O que realmente distingue esta aplicação das concorrentes, é a funcionalidade de registar 

o volume de líquido eliminado através de gravações, efetuadas com o microfone do telemóvel. 

Esta funcionalidade permite ao utilizador realizar medições de líquido eliminado sem utilizar 

qualquer tipo de recipiente que armazene a urina. 

 

 

Figura 2 "How to log urine with Badderly" 
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3.2 URApp 

A URApp [4] é uma aplicação móvel que foi desenvolvida por uma equipa de 

investigadores da Universidade de Bristol, que tenciona ajudar os mais novos a treinar a sua 

bexiga para evitar perdas de líquidos ou sentimento de urgência de urinar. 

Tal como na aplicação anterior, esta pode ser obtida através da App Store e da Google 

Play de forma totalmente gratuita. A URApp permite que qualquer utilizador formule o seu 

treino da bexiga, de forma autónoma. 

Esta aplicação dá ao utilizador a possibilidade de registar volumes de líquidos ingeridos e 

eliminados, estabelecer o volume de líquidos ingeridos desejado por dia, bem como a criação 

de alarmes customizáveis, para relembrar o utilizador da necessidade de ingerir ou eliminar 

líquidos. 

O que diferencia esta aplicação das demais, é o seu método de recompensar o utilizador 

por respeitar o seu plano de treino da bexiga. Na URApp são usadas barras de progresso para 

medir volume de líquidos ingeridos, um sistema de troféus caso o utilizador alcance certas metas 

previamente estipuladas e um conjunto de gráficos que facilitam a análise do desempenho do 

treino da bexiga. 

 

 

Figura 3 Criação de alarmes na app URApp 
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3.3 Comparações 

Tendo em conta a solução proposta e as duas aplicações analisadas, podemos identificar 

algumas diferenças e semelhanças, que serão demonstradas na Tabela 1. A tabela facilitará a 

compreensão de fatores cruciais para o bom-sucesso da aplicação no mercado.  

 

Funcionalidades 
Aplicação móvel para 

treino de bexiga 
Bladderly URApp 

A aplicação encontra-se 
disponível em português 

   

Criação, edição e 
atribuição de planos de 
treino de bexiga pelos 

clínicos do CMRA    

Visualização dos planos 
de treino da bexiga pelos 

utentes e clínicos do 
CMRA    

Feedback do treino 

   

Uso de sensores para 
captar dados 

   

Utiliza alarmes relativos a 
momentos de ingestão 

ou eliminação 
   

Aborda especialidades 
para além do treino da 

bexiga 
   

Apresenta gráficos que 
permitem analisar dados 
inseridos pelo utente ao 

longo do tempo    
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Utilizar o mesmo 
processo de login da 
Rehabilita e grafismo 

similar    

Tabela 1 Comparação de funcionalidades nas diferentes aplicações 

 

Como podemos observar, as aplicações identificadas como possíveis concorrentes diretos, 

não possuem a característica mais importante da solução proposta, sendo esta, a criação, 

atribuição e visualização de planos por parte do corpo clínico. Para além desta grande vantagem, 

a aplicação móvel para o treino da bexiga está totalmente em português, ao contrário das 

outras, e permite avaliar situações posteriores à bexiga neurogénica como infeção urinária. A 

aplicação móvel ainda utiliza o mesmo processo de login da app Rehabilita e faz uso de alarmes 

e notificações para avisar o utilizador dos horários a realizar ações. 

Importa realçar que a aplicação Rehabilita, desenvolvida no ano passado, possui processo 

de login (para utente e clínico), registo de utentes, criação e visualização de planos idênticos aos 

da app agora desenvolvida para o treino da bexiga. Esta proximidade é essencial porque haverá 

clínicos do CMRA a utilizar ambas as aplicações no seu dia-a-dia. 

Resulta claro que as aplicações Bladderly e URApp não têm os requisitos essenciais 

apresentados pelo CMRA para o treino da bexiga. 



Aplicação móvel para treino da bexiga 

17 
 

4 Engenharia 

 

4.1 Levantamento e análise dos requisitos 

Para o desenvolvimento da aplicação móvel para o treino da bexiga, com base nas 

necessidades transmitidas pelo corpo clínico do CMRA e visando a estruturação ideal para 

alcançar os objetivos da solução proposta, realizou-se um levantamento e análise dos requisitos 

essenciais ao projeto. 

Os requisitos foram categorizados em funcionais e não funcionais, atribuindo-lhes 

importância por meio da escala MoSCoW [13], que utiliza os seguintes classificadores: must 

have, should have, could have e will not have. Esta escala facilita a comunicação entre os 

stakeholders e a equipa de desenvolvimento, atribuindo graus de importância descritivos aos 

requisitos. Um requisito de grau de importância must have é de grande importância, enquanto 

um requisito de grau de importância will not have é de menor importância. 

 A próxima tabela apresentará todos os requisitos definidos pelos médicos e enfermeiros 

do CMRA durante as reuniões e troca de emails. 

 

ID Nome Descrição Tipo Importância Implementado 

01 
Autenticação - 

Utente 

O utente autentica-se na aplicação 
utilizando o seu número de utente e a sua 
password, definida pelo clínico. 

Funcional Should have Sim 

02 
Plano atual - 

Utente 

Após efetuar o login o utente deverá ser 
redirecionado para a página principal onde 
lhe será apresentado o plano atual de 
treino vesical. 

Funcional Must have Sim 

03 
Plano atual 
suspenso - 

Utente 

Caso o plano de treino se encontre 
suspenso por inúmeras razões, a página 
inicial não deverá mostrar o plano diário, 
mas sim uma mensagem a informar o 
utente que o plano se encontra suspenso. 

Funcional Could have Parcialmente 

04 
Confirmar 

momentos do 
plano - Utente 

 

O utente deverá conseguir assinalar se já 
cumpriu algum momento, quer de 
ingestão, quer eliminação de líquidos. No 
caso da eliminação, como não há um 
volume previamente estipulado, o utente 
deve confirmar o momento introduzindo o 
volume de líquidos eliminado. 

 

Funcional Must have Sim 
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05 
Editar 

momentos do 
plano - Utente 

O utente deverá ter a capacidade de editar 
os momentos de ingestão e eliminação de 
líquidos. Ambos estes momentos são 
caracterizados por volume (cc) e hora. 

Funcional Should have Parcialmente 

06 
Adicionar 

perda - Utente 

Caso o utente tenha uma perda, deve 
conseguir introduzi-la no seu plano diário. 
Esta perda é caracterizada por escala (de 1 
a 4) e hora. 

Funcional Must have Sim 

07 

Adicionar 
ingestão e 

eliminação - 
Utente 

Caso o utente efetue uma ingestão e/ou 
eliminação fora de horário, deve conseguir 
introduzi-la no seu plano diário. Esta é 
caracterizada por volume (cc) e hora. 

Funcional Must have Sim 

08 

Registar 
características 

da urina - 
Utente 

Ao registar a primeira eliminação do dia, o 
utente deve ser abordado a responder a 
questões sobre a sua urina de modo a 
prevenir uma infeção urinária. 

Funcional Should have Sim 

09 
Planos - 
Utente 

O utente deverá ter acesso a todos os 
planos associados à sua conta. 
Na lista de planos, cada um destes deverá 
conter informação como nome, estado do 
plano, data de início e de fim, caso este já 
tenha sido finalizado, ou data de início 
apenas, caso este seja o plano atual, valor 
mínimo e máximo de ingestão diário e 
volume máximo permitido em cada 
momento de eliminação. 

Funcional Could have Não 

10 
Detalhe de um 
plano - Utente 

Ao aceder a um dos seus planos, o utente 
deverá poder consultar toda a informação 
(momentos, paragens, etc.) anteriormente 
registada durante a sua execução. 

Funcional Could have Não 

11 

Alerta 
momento de 
eliminação - 

Utente 

O utente deve receber um alerta 10 (dez) 
minutos antes do momento de eliminação. 
Caso não tenha registado a eliminação 30 
(trinta) minutos após a hora previamente 
estipulada, deve receber outro alerta. 

 

Funcional Should have Não 

12 

Alerta volume 
ingestão diária 

inferior - 
Utente 

Se o utente ingerir um volume diário de 
líquidos abaixo do definido pelo clínico, no 
dia seguinte ao iniciar o plano diário, o 
utente deverá receber um aviso. (“Não 
ingeriu a quantidade mínima de líquidos 
recomendada.”). 

Funcional Should have Não 
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13 

Alerta volume 
ingestão diária 

superior - 
Utente 

Se o utente ingerir um volume diário de 
líquidos superior ao definido pelo clínico, 
no dia seguinte ao iniciar o plano diário, o 
utente deverá receber um aviso. (“Ingeriu 
uma quantidade de líquidos maior do que a 
recomendada.”). 

Funcional Should have Não 

14 

Alerta volume 
eliminação 
superior - 

Utente 

Se o utente eliminar, num momento, um 
volume de líquidos superior ao definido 
pelo clínico, o utente deverá receber um 
aviso e suspender o seu plano. (“Deve 
realizar algaliação e suspender o plano de 
treino por 24h. Ultrapassadas essas 24h 
deve retomar o treino.”). 

Deverão ser armazenadas informações 
sobre a suspensão (data da ocorrência e 
amplitude da paragem) para análise futura. 

Funcional Should have Sim 

15 

Alerta 
características 

da urina 
temperatura 
alta – Utente 

Após o preenchimento do formulário das 
características da urina, caso o utente 
apresente temperatura maior do que 38 
(trinta e oito) graus celsius deverá receber 
um aviso e suspender o seu plano. 
(“Durante 24h deve ingerir pelo menos 2l 
de água por dia, realizar algaliação e 
suspender o plano de treino por 24h. 
Ultrapassadas essas 24h deve retomar o 
treino.”). 

Deverão ser armazenadas informações 
sobre a suspensão (data da ocorrência e 
amplitude da paragem) para análise futura. 

Funcional Could have Parcialmente 

16 

Alerta 
características 

da urina 
temperatura 
alta e sangue 

– Utente 

Após o preenchimento do formulário das 
características da urina, caso o utente 
apresente sangue na urina e temperatura 
maior do que 38 (trinta e oito) graus celsius 
deverá receber um aviso e suspender o seu 
plano. (“Durante 3 dias deve ingerir pelo 
menos 2l de água por dia, realizar 
algaliação e suspender o plano de treino 
por 3 dias. Ultrapassados esses 3 dias deve 
retomar o treino.”). 

Deverão ser armazenadas informações 
sobre a suspensão (data da ocorrência e 
amplitude da paragem) para análise futura. 

Funcional Could have Parcialmente 

17 
Autenticação - 

Clínico 

O clínico autentica-se na aplicação 
utilizando credenciais definidas pelos 
desenvolvedores da mesma. 

Funcional Should have Sim 
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18 

Definições 
iniciais do 

novo plano - 
Clínico 

Após efetuar o login, o clínico deverá ser 
redirecionado para a página principal onde 
lhe será apresentada a possibilidade de 
criar um plano de treino. 

Para criar um plano o clínico deverá 
preencher a seguinte informação: 

• Número do utente 

• Volume de ingestão diária de 
líquidos mínimo 

• Volume de ingestão diária de 
líquidos máximo 

• Volume de eliminação máximo de 
líquidos por momento 

• Intervalo de horas entre 
eliminações de líquidos (3,4,5 ou 6) 

 

Funcional Must have Sim 

19 
Registo de 

utente - 
Clínico 

Caso o número de utente introduzido nas 
definições iniciais de um novo plano não 
tiver uma conta na aplicação, o clínico 
poderá criar uma conta para o mesmo. 

Funcional Must have Não 

20 
Plano padrão 

– Clínico 

Após a introdução das definições iniciais, 
será apresentado ao clínico, consoante o 
intervalo de horas entre eliminações de 
líquidos escolhida, um plano padrão de 
treino vesical. 

Funcional Must have Sim 

21 

Adicionar 
momento de 
ingestão ao 
novo plano - 

Clínico 

 

O clínico deverá ter a possibilidade de 
adicionar um novo momento de ingestão 
ao novo plano. Para tal o clínico deve 
introduzir a seguinte informação: 

• Hora de ingestão 

• Volume de líquido a ingerir 

• Tipo de líquido a ingerir 

 

Funcional Should have Parcialmente 

22 

Adicionar 
momento de 
eliminação ao 
novo plano - 

Clínico 

 

O clínico deverá ter a possibilidade de 
adicionar um novo momento de 
eliminação ao novo plano. Para tal o clínico 
deve introduzir a seguinte informação: 

• Hora da eliminação 

 

Funcional Should have Sim 



Aplicação móvel para treino da bexiga 

21 
 

23 
Planos - 
Clínico 

O clínico deverá ter acesso a todos os 
planos de treino do CMRA. 
Na lista de planos, cada um destes deverá 
conter informação como nome, estado do 
plano, data de início e de fim, caso este já 
tenha sido finalizado, ou data de início 
apenas, caso este seja o plano atual, valor 
mínimo e máximo de ingestão diário e 
volume máximo permitido em cada 
momento de eliminação. 

Funcional Should have Parcialmente 

24 
Filtrar planos - 

Clínico 

Visto que haverá dezenas de planos 
disponíveis na aplicação, o clínico poderá 
filtrá-los pelo estado do plano. 

Funcional Could have Não 

25 
Pesquisar 
planos - 
Clínico 

O clínico poderá pesquisar o número do 
utente para aceder aos planos do mesmo. 

Funcional Could have Sim 

26 
Editar planos - 

Clínico 

O clínico poderá editar um plano já criado. 
O clínico poderá editar a informação 
fornecida no requisito de ID 20 e/ou 
poderá editar os momentos do plano. 

Funcional Should have Parcialmente 

27 
Multiplatafor

ma 

A aplicação móvel para treino da bexiga 
deverá estar disponível para todos os 
sistemas operativos móveis mais usados no 
mercado 

Não 
funcional 

Must have Sim 

28 
Disponibilidad
e do servidor 

O servidor deverá estar sempre disponível 
para atender a todos os pedidos realizados 
pelos utilizadores. 

Não 
funcional 

Should have Sim 

29 
Segurança de 

dados 

A plataforma deverá respeitar as normas 
de segurança adequadas, para que não 
sejam expostos dados confidenciais dos 
utilizadores. 

Não 
funcional 

Must have Parcialmente 

30 Notificações 

A plataforma deverá requisitar permissões 
do utilizador para que possa enviar 
notificações sobre a proximidade de 
momentos. 

Não 
funcional 

Should have Não 

Tabela 2 Requisitos 

 

 Todos os requisitos nomeados em relatórios anteriores, e que se destinavam 

exclusivamente ao utente internado, foram eliminados por determinação da equipa clínica do 

CRMA. Esta equipa decidiu que os utentes terão contato com a app em internamento e, 

portanto, os requisitos essenciais destinam-se ao utente em ambulatório. 
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4.2 Diagramas de casos de uso 

 Os diagramas de casos de uso são uma ferramenta visual fundamental para esclarecer 

os utilizadores quanto às funcionalidades da aplicação. Como já foi referido, na aplicação móvel 

para treino da bexiga existem dois perfis, o perfil do utente e o perfil do clínico. Assim sendo, 

foram desenvolvidos dois diagramas de casos de uso, cada um deles ilustrando um perfil 

diferente. 

 

 O perfil do utente aborda de forma simples, as principais ações (Use Cases) que esta 

persona pode fazer. Com a ajuda da tabela de requisitos, foram identificadas oito ações: 

autenticar utente, aceder aos planos, visualizar detalhe do plano, confirmar momento, registar 

características da urina, editar momento, adicionar momentos. 

 

 

Figura 4 Diagrama de casos de uso do utente 
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 O perfil do clínico é, sem dúvida, mais complexo do que o perfil do utente, contanto com 

diversas ações (Use Cases) relacionadas com a criação, edição e consulta de planos. Mais uma 

vez, com a ajuda da tabela de requisitos, foram identificadas dez ações: autenticar clínico, criar 

plano de treino, registo do utente, associar utente, adicionar momento de eliminação, adicionar 

momento de ingestão, editar momento, editar plano, pesquisar plano e filtrar planos. 

 

 

Figura 5 Diagrama de casos de uso do clínico 
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4.3 Diagrama de atividades 

 Tal como os diagramas de casos de uso, o diagrama de atividades é uma ferramenta 

visual utilizada para ilustrar fluxos de tarefas da aplicação. Deste modo, foi desenvolvido um 

diagrama de atividades que exibe as diferentes tarefas, fluxos de trabalho e interações da 

aplicação móvel para treino de bexiga. 

 

 

Figura 6 Diagrama de atividades da aplicação móvel para treino de bexiga 
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4.4 Modelo de dados 

 A modelação de dados é uma etapa crucial no desenvolvimento de sistemas de 

informação, proporcionando uma compreensão clara e organizada de como os dados serão 

armazenados, processados e relacionados no âmbito da aplicação móvel para treino de bexiga. 

Neste contexto, um instrumento valioso é o diagrama de Entidade-Relação, que não representa 

apenas a estrutura de armazenamento de dados a ser desenvolvida, mas também oferece um 

maior detalhe sobre as principais características do projeto. 

 As relações entre as diferentes tabelas do modelo de dados foram feitas usando a 

notação Information Engineering Style, utilizado durante o semestre nas aulas de Engenharia de 

Software [5]. 
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 De forma a reutilizar a autenticação da aplicação Rehabilita, serão utilizadas as mesmas 

tabelas, já existentes no servidor dessa mesma aplicação. Estas tabelas estão pintadas a amarelo 

no modelo de dados elaborado. A tabela “UTILIZADOR” possui todos os atributos comuns de 

ambos os perfis da aplicação. 

 Deste modo, os perfis existentes na app foram definidos por duas tabelas, a tabela 

“UTENTE” e a tabela “CLINICO”. Ambas as tabelas estão relacionadas com a componente mais 

importante da aplicação, a tabela “PLANO_TREINO”. 

 Por sua vez, a tabela referente aos planos de treino encontra-se relacionada com todas 

as componentes possíveis de um plano de treino, sendo estas “PERDA”, “INGESTAO” e 

“ELIMINACAO”. A tabela “ELIMINACAO” ainda se encontra relacionada com a tabela 

“CARACTERISTICAS_URINA” visto que foi definido que após uma eliminação poderá ser 

necessário registar as características da urina. 

 

 

Figura 7 Modelo de dados 
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4.5 Estrutura 

 Com o objetivo de estruturar melhor o projeto, foram desenvolvidos mapas 

aplicacionais. Estes mapas ilustram a arquitetura de ecrãs, fornecendo uma visão abrangente 

das diversas partes da app. Seguindo a estratégia utilizada nos diagramas de caso de uso (4.2), 

serão apresentados dois mapas aplicacionais, sendo um deles relacionado com o perfil de utente 

e o outro relacionado com o perfil do clínico. 

 

 No perfil utente foram identificados sete ecrãs diferentes, organizados em três níveis de 

navegação. No primeiro nível temos o ecrã “Página inicial – Plano atual”, que é o ecrã que o 

utente vê após autenticação. No segundo nível podemos observar diversos ecrãs, sendo a 

maioria destes, ecrãs que permitem realizar operações sob o plano do utente. No terceiro e 

último nível apenas se encontram dois ecrãs, o ecrã “Inserir características da urina”, que só 

pode ser acedido através do ecrã de confirmação de momento, foi especificado na tabela de 

requisitos e o “Detalhe do plano”, acedido através do ecrã “Meus planos”, que permite aceder 

ao histórico de todos os planos desse utente. 

 

 

Figura 8 Mapa aplicacional do perfil de utente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Aplicação móvel para treino da bexiga 

28 
 

 Já no perfil clínico foram identificados nove ecrãs, subdivido em três níveis diferentes 

de navegação. No primeiro nível de navegação podemos encontrar a “Página inicial – Novo 

plano” que será o ecrã que o corpo clínico do CMRA verá quando se autenticar na aplicação. No 

segundo nível estão os ecrãs “Planos” onde o clínico poderá consultar os planos dos utentes do 

CMRA e “Perfil” onde o clínico alterar algumas configurações da conta e realizar logout. O 

“Registo de utente” e “Plano padrão” são os ecrãs associados com a continuação da criação de 

um plano, definidos na tabela de requisitos. No último nível, poderá ser realizada a 

personalização do plano (“Adicionar momento” e “Editar momento”) e visualizar os detalhes de 

um plano e editá-lo (“Detalhe do plano” e “Editar plano”). 

 

 

Figura 9 Mapa aplicacional do perfil clínico 
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4.6 Mockups 

 Como já foi abordado neste relatório, a aplicação para treino de bexiga possui dois 

perfis, o perfil de utente e o perfil clínico. Mais uma vez, será efetuada uma divisão entre os dois 

perfis existentes na aplicação, para o desenho dos mockups. Visto que foram desenhados mais 

de vinte mockups, nesta secção apenas serão apresentados os mockups mais essenciais para a 

aplicação, estando os restantes no  Anexo 2 – Mockups. 

 O ponto inicial da aplicação será a página de autenticação. Nesta página os utilizadores 

poderão introduzir as suas credenciais e entrar nos respetivos perfis (utente e clínico).  

 

 

Figura 10 Ecrã de autenticação 
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 Simulando a interação de um utente, podemos identificar dois ecrãs fundamentais, 

sendo estes, o ecrã inicial, onde o utente poderá visualizar o seu plano e todos os momentos 

passados e futuros, e o ecrã de planos, onde o utente poderá visualizar todos os seus planos, 

bem como o estado e datas do mesmo. 

 

 

Figura 11 Ecrãs início e planos do utente 
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 Após introduzirmos as credenciais de um clínico poderemos efetuar a criação de planos 

para utentes do CMRA. A criação deste plano é efetuada através de um formulário que pede 

informação anteriormente especificada na análise de requisitos (4.1). Com o plano criado, é 

oferecido ao clínico a possibilidade de personalizar o plano adicionando, removendo ou 

editando momentos no plano apresentado. O ecrã “Planos” do perfil do clínico foi omitido nesta 

secção, visto que é muito similar ao do perfil do utente, apresentado anteriormente. 

 

 

 

Figura 12 Ecrãs novo plano e novo momento do perfil clínico 
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5 Solução proposta 

 

5.1 Introdução 

A aplicação móvel para o treino da bexiga possuirá duas faces: o perfil clínico e o perfil de 

utente. Ambas as faces possuirão um login comum que, consoante as credenciais, levará o 

utilizador para um ecrã diferente. Este login será o mesmo utilizado na app do Rehabilita, uma 

vez que a aplicação para o treino da bexiga terá como alvo, muitos profissionais de saúde e 

pacientes que poderão usar ambas as aplicações. 

Caso um clínico aceda à aplicação, este deverá conseguir criar e editar planos para um 

determinado utente do CMRA. Este utente poderá ser criado pelo clínico caso ainda não exista. 

Os planos deverão conter uma componente de personalização muito elevada para que se 

possam ajustar o melhor possível às necessidades do utente. 

Por outro lado, caso um utente tente aceder à app, este deve conseguir aceder ao seu 

plano ativo, previamente criados pelo clínico, e efetuar o “check” nas atividades planeadas, 

podendo ser estas ingestão e eliminação. 

A aplicação regista dados fornecidos diariamente pelo utente, nomeadamente: 

• Volumes de ingestão e de eliminação; 

• Padrões cronológicos de ingestão e eliminação; 

• Padrões de suspensão do plano de treino; 

• Características da urina. 

Com base nestes dados, a aplicação permite alertar o utente para situações críticas 

associadas à sua patologia. Permite, também, dar instruções de atuação ao utente em cada uma 

destas situações. 

Para facilitar a visualização dos requisitos implementados, foi gravado um vídeo 

demonstrativo, que poderá ser visualizado no seguinte link: DEISI8. Já o código fonte da 

aplicação encontra-se no Github, divido em back-end e front-end. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Oi-q8u8FVtM
https://github.com/DEISI-ULHT/CMRA-API/tree/pedro-abreu-temp
https://github.com/pedro-abreu-a22110364/app_rexiga
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5.2 Arquitetura 

 A arquitetura a implementar na aplicação para treino de bexiga terá dois componentes 

principais: a aplicação e o servidor. 

 A aplicação será desenvolvida em Flutter e será compatível com sistemas Android e iOS. 

A aplicação possui uma interface gráfica pela qual os utilizadores podem interagir e/ou enviar 

dados para o servidor, através da API REST, para processamento no mesmo. 

 O servidor por sua vez é composto por um servidor desenvolvido em Spring Boot, e uma 

base de dados MySQL. A comunicação entre ambos é feita através de uma ligação SQL. Deste 

modo, o servidor tem como função gerir a base de dados, fazendo operações (inserção, 

atualização, consulta, etc.) sobre esta, de modo a oferecer ao utilizador os dados que pretende. 

 

 

Figura 13 Arquitetura da solução proposta 

 

 A app desenvolvida em Flutter segue uma arquitetura orientada aos widgets, derivada 

da arquitetura MVC (Model View Controller), onde para cada Widget existe uma combinação da 

View e do Controller. O Model segue o mesmo modelo do MVC, permanecendo separado da 

restante arquitetura. 

 Deste modo os ficheiros encontram-se separados em três grandes grupos: model, que 

possui as classes que representam os objetos do modelo de dados, pages, que contém os ecrãs 

da aplicação, ou seja, os componentes gráficos e repository, que é responsável pela interação 

entre a aplicação e a API. 

 A aplicação utiliza o Provider para injeção de dependências, facilitando a partilha de 

objetos entre classes e a testagem dos mesmos. 
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 No servidor está alojada uma aplicação Spring, que usa uma arquitetura em camadas. 

Estas camadas são, apresentação, negócio, persistência e base de dados. 

 A camada de apresentação, contém os controllers, responsáveis por receber HTTP 

requests e traduzir os JSON recebidos em objetos e vice-versa. Nos controllers ainda se 

encontram os web services implementados. Os request são usados para receber e validar os 

dados recebidos pelos controllers. As response são usadas para formatar e enviar os dados 

devolvidos pelos controllers. 

 Na camada de persistência, encontram-se os DAO, onde são definidas as entidades e as 

relações que estas têm entre si. Os repository interagem diretamente com a base de dados 

através de métodos criados nos mesmos. 

 

 

Figura 14 Arquitetura do Spring Boot 
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5.3 Tecnologias e ferramentas utilizadas 

5.3.1 Flutter 

O Flutter [6] é uma framework de código aberto desenvolvida pela Google, projetada para 

o desenvolvimento de aplicações multiplataforma, ou seja, permite que uma app seja executada 

em diferentes sistemas operativos.  

O Dart [7] é a linguagem de programação que acompanha esta framework, sendo 

desenvolvida também pela Google. O Dart possui uma grande quantidade de bibliotecas o que 

facilita múltiplos desafios de programação. Esta linguagem de programação possui ainda uma 

excelente documentação, o que torna a correção de erros e a aprendizagem muito mais fluida. 

 

 

Figura 15 Arquitetura do Flutter 

 

Esta framework oferece ainda uma excelente performance, e uma grande produtividade 

aos utilizadores da mesma, devido ao Hot Reload. Esta funcionalidade permite ao desenvolvedor 

efetuar alterações no código, e observá-las na sua app sem necessitar de compilar o código 

novamente. A documentação do Flutter é muito completa e explicativa. 

Sem dúvida, uma das principais características do Flutter é a criação/personalização de 

widgets. Tudo em Flutter são widgets, desde a própria app a um botão no ecrã. Estes widgets 

estão organizados numa widget tree, que forma uma estrutura hierárquica. Esta estrutura 

oferece uma grande modularidade e organização da aplicação, facilitando a sua construção. 
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5.3.2 Servidor 

A aplicação irá comunicar com um servidor em Spring Boot, através de web services REST. 

Um web service estandardiza os protocolos de envio e receção de mensagens, evitando erros 

desnecessários, quer no lado do cliente, quer no lado do servidor. No servidor estará alojada 

uma base de dados MySQL onde serão armazenados todos os dados produzidos ou introduzidos 

na aplicação. Ambas estas tecnologias (Spring REST e MySQL) são extremamente escaláveis, 

facilitando o possível aumento da aplicação. 

A framework Spring Boot porporciona um desenvolvimento em Java/Kotlin, de forma 

mais ágil e eficiente, disponibilizando uma grande quantidade de recursos incluindo, injeção de 

dependências, segurança, integração com base de dados. A facilidade de configuração distingue 

esta framework de outras, facilitando a adaptação da mesma a diversas aplicações. 
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5.4 Implementação 

 Os utilizadores finais da aplicação necessitam de ter dispositivos móveis com sistemas 

operativos Android SDK 21 e superior ou iOS 17 e superior. No que diz respeito aos recursos 

computacionais, estes dispositivos ainda devem ter pelo menos 2GB de memória RAM, 2GHz de 

processamento e 500MB de armazenamento livre, para efetuar o download e instalação da app 

a partir da Google Play Store (Android) ou App Store (iOS). 

 O servidor necessita de estar hospedado numa máquina, sendo assim, este encontra-se 

hospedado na Universidade Lusófona, porém, após a finalização do projeto, este servidor deverá 

ser hospedado numa máquina da responsabilidade do CMRA. 

 

 A aplicação necessita de autenticação para ser utilizada, visto que está associada a uma 

instituição. A validação das credenciais é feita através de um pedido à API, e consoante a 

reposta, o acesso é negado ou é redirecionado para a página inicial do perfil clínico ou do perfil 

de utente. 

 

 

Figura 16 Ecrã de autenticação 
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 Ao realizar a autenticação como utente, encontramos o ecrã principal deste perfil, sendo 

este o diário miccional, onde os utilizadores poderão assinalar os momentos que efetuaram, 

bem como adicionar novos momentos, feitos fora das horas previamente estipuladas. 

 

 

Figura 17 Ecrãs diário miccional 
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 Aquando da realização de um momento de micção (identificado com uma torneira na 

app) será solicitado uma vez por dia, o registo das características da urina, de forma a prevenir 

uma infeção urinária. 

 

 

Figura 18 Ecrãs registo das características da urina 
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 No que toca às características da urina, é possível suspender o plano de treino atual, 

caso se introduza valores críticos no formulário de registo (valores definidos na Tabela 2 

Requisitos). 

 

 

Figura 19 Ecrãs plano suspenso 
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 Visto que o perfil de utente apenas possui um ecrã “principal”, sendo os restantes 

compostos por pop-ups, foi utilizado um mecanismo de navegação transiente, ou seja, estes 

menus estão escondidos até o utilizador executar uma ação para mostrar. Neste caso, foi 

escolhido o side drawer, porque permite muitas opções (altamente escalável, visto que 

atualmente só existe uma opção) e não ocupa espaço precioso do ecrã. Como já foi referido, 

este menu apenas possui uma opção, sendo esta a opção de sair da conta (logout). 

 

 

Figura 20 Menu side drawer 
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 Ao realizar a autenticação como clínico, somos direcionados para a página de criação de 

um plano de treino. Esta definição depende de: número de utente, mínimo e máximo (diário) 

de ingestão, máximo (em cada momento) de eliminação, intervalo de tempo entre 

esvaziamentos vesicais. Em função destas variáveis, é apresentado um plano de treino. 

 

 

Figura 21 Ecrãs novo plano 
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 Após criar um plano, o clínico poderá observá-lo a partir da lista de planos. Esta lista 

possui todos os planos de treino organizados por cards que permitem isolar cada plano, 

destacando-se do fundo. Estes cards possuem informação essencial para a identificação do 

plano. 

 Visto que com o uso contínuo desta aplicação, serão criados vários planos de treino, 

para facilitar a pesquisa dos mesmos, foi implementada uma barra de pesquisa através do 

número de utente. Nesta página ainda é possível realizar a edição de planos de treino, que 

reutiliza os ecrãs anteriores, mas com os valores já populados. 

 Como mecanismo de navegação para o perfil clínico foi escolhida uma tab bar visto que 

este perfil já possui mais ecrãs. Este mecanismo é persistente, pois encontra-se sempre visível, 

e está na zona “confortável” para o polegar. 

 

 

Figura 22 Ecrã da lista de planos 
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 Para sair da conta no perfil clínico, basta deslocarmo-nos para o ecrã do perfil, onde 

podemos encontrar o nome associado à conta e o botão para sair (logout) 

 

 

Figura 23 Ecrã do perfil 
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 No que diz respeito à API, esta possui um conjunto de web services desenvolvidos (Figura 

24). Observando o endereço de cada endpoint podemos concluir que /api/… e /api/common/…, 

são utilizados quer pela app da bexiga, quer pelo Rehabilita. Já os endpoints 

/api/bexiga/clinico/… são direcionados ao perfil clínico, e os /api/bexiga/utente/… são 

direcionados ao perfil utente. 

 O login da aplicação para treino de bexiga é o mesmo do Rehabilita, deste modo, alguns 

dos endpoints utilizados já foram desenvolvidos o ano passado, como o …/createUtente, 

…/validateUtente e …/validateCredentials.  

 Os restantes endpoints foram desenvolvidos no âmbito deste TFC. O uso da API na 

aplicação Flutter está parcialmente implementado, sendo que os outros endpoints não estão a 

ser utilizados. 

 

 

Figura 24 Endpoints da API 

 

 Caso deseje testar a aplicação no seu dispositivo móvel Android, proceda à instalação 

da seguinte APK: app_bexiga.apk. 

 

5.5 Abrangência 

Este projeto irá abranger conhecimentos de diversas unidades curriculares. Engenharia 

de Requisitos e Testes e Engenharia de Software, oferecem um grande contributo no que toca 

ao levantamento e análise de requisitos e ao desenvolvimento de casos de uso. A disciplina de 

Base de Dados abordou assuntos como diagramas de entidade-relação e implementação de 

base de dados. Em Interação Humano-Máquina foram desenvolvidas skills avançadas de 

prototipagem e realização de testes junto dos utilizadores. Linguagens de programação II e 

Computação Móvel, facilitam qualquer desafio proposto ao nível da programação, sendo esta 

última, um enorme ponto de familiarização com o Flutter, descrito na secção 5.3.1. 

https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:u:/g/personal/a22110364_alunos_ulht_pt/EZvgaXWeg3NNsN7ea00HWCgBBeYUu8jynTfACrohm6lVuQ?e=owTiIN
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6 Plano de testes e validação 

 A resposta da aplicação para o treino da bexiga aos objetivos previamente definidos pela 

Dra. Filipa Faria, Diretora de Serviço de Reabilitação de Adultos no CMRA, será analisada através 

de testes dirigidos aos seus utilizadores. 

 

6.1 Testes aos requisitos 

Os requisitos funcionais para a aplicação estão detalhados na Tabela 2 Requisitos, presente 

no ponto 4.1 deste relatório. Estes requisitos serão alvo de uma avaliação qualitativa, através 

do qual queremos verificar se: 

1. o conteúdo da aplicação responde aos requisitos definidos; 

2. o utilizador da app consegue aceder ao conteúdo; 

3. o acesso do utilizador ao conteúdo da app é intuitivo, simples e ágil; 

 

Esta avaliação: 

• Conta com a colaboração de pessoas com características similares à de um utilizador final 

da app e utilizará um tablet fornecido pela equipa do TFC (salvaguardando, assim, a 

integridade dos dados pessoais dos utilizadores); 

• Requer que cada utilizador assine um acordo de confidencialidade (Anexo 3 – Acordo de 

confidencialidade);  

• Apoia-se em dois guiões de tarefas, um para o perfil clínico (Anexo 5 – Guião de tarefas 
(Clínico)), outro para o perfil utente (Anexo 4 – Guião de tarefas (Utente)), uma vez que os 
dois perfis de utilizador da app possuem diferentes requisitos funcionais. 

 

Título Descrição Requisito Resultado esperado Obtido 

Autenticação 

O utilizador (clínico ou utente) 
autentica-se na aplicação 
utilizando o seu número de 
utente e a sua password, 
definida pelo clínico 

R01, R17 

O utilizador acede à página 
inicial do seu perfil caso 
introduza credenciais. 

No caso de credenciais 
inválidas, o acesso à aplicação 
não é autorizado 

Autenticação efetuada 
com sucesso e 
utilizador 
redirecionado para o 
devido perfil. 

Credenciais inválidas 
ou incompletas não 
permitem acesso 

Diário 
miccional 
(Utente) 

O utente consegue observar o 
seu plano de treino e assinalar 
os momentos que realizou, 
bem como adicionar novos 
momentos fora de horário  

R02, R03, 
R04, R06, 

R07 

O utente deverá conseguir 
observar o seu plano de treino 
atual, assinalando todos os 
momentos que já cumpriu. 

Caso realize um momento fora 
de horário deve ser capaz de 
adicioná-lo ao plano 

Marcação correta dos 
momentos do plano, e 
adição correta em caso 
de realização fora de 
horário 
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Registar 
característica

s da urina 
(Utente) 

Ao registar a primeira 
eliminação do dia, o utente 
deve ser conduzido a 
responder a questões sobre as 
características da sua urina de 
modo a prevenir uma infeção 
urinária. 

R08, R15, 
R16 

As questões para identificação 
de uma infeção urinária são 
exibidas e permitem, se 
necessário, emitir um alerta. 

Registo das 
características da urina 
na primeira micção do 
dia com sucesso, 
emitindo alarmes e 
suspendendo o plano 
em casos críticos. 

Criação do 
plano 

(Clínico) 

 

Após efetuar o login o clínico 
deverá ser redirecionado para 
a página principal onde lhe 
será apresentada a 
possibilidade de criar um 
plano de treino. 

Para criar um plano o clínico 
deverá preencher as 
informações iniciais (nº 
utente, ingestão mínima, 
ingestão máxima, micção 
máxima e intervalo de micção) 

De seguida deverá receber o 
plano padrão onde conseguirá 
personalizar o mesmo. 

  

R18, R20, 
R21, R22 

O clínico consegue inserir dados 
pertinentes e 
consequentemente criar um 
plano de treino vesical. 

O clínico realiza a 
criação do plano de 
treino com sucesso, 
adicionando 
momentos extra ao 
mesmo. 

Não é possível fazer 
remoção de momentos 
do plano. 

Lista de 
planos 

(Clínico) 

O clínico deverá poder aceder 
a uma lista de planos, onde 
deverá conseguir aceder à 
informação dos mesmo e 
editá-los. De forma a filtrar 
estes planos poderá pesquisar 
o número do utente. 

R23, R25, 
R26 

O clínico consegue visualizar os 
planos e editá-los. 

O clínico visualiza e 
pesquisa os planos que 
necessita e edita-os 
caso queira mudar 
alguma informação nos 
mesmos  

Tabela 3 Testes aos requisitos funcionais 

 

 Durante os testes de usabilidade, a equipa deste TFC terá a oportunidade de avaliar a 

reação do utilizador a cada tarefa: se a tarefa foi muito difícil (muito fácil) de realizar para o 

utilizador, a equipa avaliará com 1 (com 5). 

 A informação gerada durante o teste será posteriormente analisada estatisticamente 

para se determinar se existem alterações a realizar ao desenvolvimento da aplicação móvel. 

 Foram verificados os resultados esperados durante a execução das principais 

funcionalidades da aplicação, como demonstrando na Tabela 3. 
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6.2 Testes com utilizadores 

Os testes de usabilidade têm como objetivo principal identificar possíveis problemas na 

aplicação móvel, descobrir áreas onde é possível melhorar o desenvolvimento e conhecer 

melhor a experiência do utilizador final. 

Os testes de usabilidade da Aplicação Móvel para Treino da Bexiga foram realizados com 

a colaboração de profissionais de saúde e de pacientes do Serviço de Reabilitação de Adultos 

(CMRA), de modo a avaliar os dois perfis da aplicação. Requerem apenas um aparelho móvel 

(iOS ou Android e fornecido pela equipa deste TFC) com a versão final da aplicação instalada.  

Jakob Nielsen é especialista na área de user experience (UX). O seu trabalho centra-se 

na aplicação da tecnologia como uma experiência acessível (user-friendly) ao seu utilizador. No 

[8] seu artigo “Why you only need to test with 5 users” [9], Nielsen estabelece que a realização 

de testes com cinco utilizadores permite, em termos médios, encontrar 85% dos problemas de 

usabilidade de uma aplicação.  

 Apoiando-nos nesta referência, e tendo em conta o trabalho já desenvolvido no âmbito 

deste TFC, definimos um teste de usabilidade da Aplicação Móvel para Treino da Bexiga que 

envolverá dez utilizadores, que testarão ambos os perfis.  

 Em termos de ferramentas, o teste envolve: 

• Dois guiões de tarefas (um para cada perfil de utilizador); 

• Grelhas Got it / Don’t got it; 

• Questionário de satisfação. 

 

6.2.1 Guião de tarefas 

 O guião de tarefas é uma ferramenta utilizada para apoiar o utilizador enquanto este 

participa num teste de usabilidade. Em particular, o guião de tarefas: 

1. Apresenta o contexto em que a tarefa se insere; 

2. Define, através de instruções claras, a tarefa a executar pelo utilizador. 

 

 As tarefas incluídas nos guiões incluem as ações que o utilizador terá de executar para 

utilizar a Aplicação Móvel para Treino da Bexiga, na sua vida concreta, como utente ou clínico 

do CMRA. Por isso, dada a natureza da app, foi necessário o desenvolvimento de dois guiões de 

tarefas para englobar os dois perfis de utilizadores da aplicação (Anexo 4 – Guião de tarefas 

(Utente) e Anexo 5 – Guião de tarefas (Clínico)).  

 As tarefas estão pensadas de modo a permitir posteriormente a coleta de dados através 

da utilização da grelha got it/don’t got it. 
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6.2.2 Grelha Got it/Don´t got it 

 Este tipo de grelha reflete diretamente as tarefas apresentadas ao utilizador no guião 

de tarefas e permite o registo de dados resultantes das ações do utilizador durante os testes de 

usabilidade. A grelha Got it/ Don’t got it (Anexo 6 – Grelha Got it / Don’t got it) será preenchida 

pelos elementos desta equipa TFC presentes nos testes (como supervisores) e apresentará os 

seguintes elementos: 

• Momento – identifica que parte da tarefa é proposta ao utilizador; 

• Got it behaviour – indica se o utilizador conseguiu completar o momento (“Got it” 

representa resposta positiva do utilizador); 

• Notas sobre os utilizadores – esta secção permite, ao regulador do teste, indicar algum 

comportamento do utilizador que lhe pareça relevante; 

• Experiência – uma escala de 1 a 5 é utilizada para indicar a dificuldade que o utilizador 

apresentou ao realizar o momento, onde 1 representa muita dificuldade e 5 indica que 

o utilizador não sentiu dificuldade alguma; 

• Notas para developers – este campo tem como propósito permitir que anotações sejam 

feitas sobre ideias de melhorias que tenham surgido ao observar o utilizador realizar o 

teste e são recebidas como sugestões; 

• Identificação - indica, de forma anónima e confidencial, o utilizador interveniente no 

teste. 

 

 O resultado do preenchimento de uma grelha got it/don’t got it, no que toca aos 

elementos Got it behaviour e Experiência, é traduzido por números. Posteriormente permitirá a 

análise estatística e a visualização dos dados recolhidos. 
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7 Método e planeamento 

Seguindo a estrutura requisitada em cada entrega do relatório do TFC, especificado no 

Regulamento do Trabalho Final de Curso [10], foi elaborado um planeamento para a elaboração 

do projeto. Este planeamento, foi subdivido em quatro fases distintas, representando cada uma, 

uma fase crucial para o desenvolvimento da app. 

As fases identificadas foram as seguintes: 

• 1ª fase – Contextualização, onde foi feita uma pequena pesquisa acerca dos 

principais tópicos a serem abordados neste TFC; 

• 2ª fase – Estruturação, nesta fase iremos realizar todos os processos de preparação 

antes do desenvolvimento da aplicação; 

• 3ª fase – Desenvolvimento, onde se dará o desenvolvimento da aplicação; 

• 4ª fase – Testagem e resultados, durante este período irão ser realizados todos os 

tipos de testes aos utilizadores da aplicação. Após realização dos testes será 

realizada uma análise para apurar os resultados. 

 Na 4ª fase, foi reservado um espaço de tempo para correção e ajustes, caso estes ajustes 

sejam muito significativos, poderá ser convocada uma segunda época de testes com fins de 

obter uma análise mais positiva por parte dos utilizadores. 

 

 

Figura 25 Planeamento inicial 
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Após a finalização da segunda fase do trabalho final de curso, foi alterado a terceira fase do 

planeamento, de modo a abordar o desenvolvimento dos web services e tabelas do modelo de 

dados. Nesta fase será utilizado a API já desenvolvida para o Rehabilita, reutilizando ao máximo 

tudo o que foi desenvolvido anteriormente. 

Apesar de um planeamento restrito, a maior dificuldade encontrada ao longo do 

desenvolvimento do trabalho final de curso foi a coordenação da cadeira do TFC com as 

restantes do curso, resultando em algumas falhas de prazos. A gestão de tempo foi muito 

rudimentar, sendo sem dúvida o fator que mais prejudicou a progressão deste trabalho. 

Deste modo, foi elaborado um “miniplano” que representa a 3ª e 4ª fase do 

desenvolvimento do TFC, tendo em conta todos os imprevistos e contratempos. 

 

 

Figura 26 Planeamento final 
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8 Resultados 

 Com o período de desenvolvimento e testagem finalizado, concluímos que: 

1. Todos os requisitos (Tabela 2) com o grau de importância “Must have” foram 

implementados, com a exceção de R19; 

2. 10 em 13 (77%) dos requisitos com classificação “Should have” foram 

implementados. 

 

 A contínua colaboração com o corpo clínico de CMRA, levou ao levantamento de novos 

requisitos funcionais e à remoção de outros. Devido à alocação de tempo para o 

desenvolvimento de requisitos mais importantes, foi conferida menor urgência aos novos 

requisitos entretanto definidos. Os requisitos que se dedicavam exclusivamente ao utente em 

internamento foram abandonados por decisão da equipa do CMRA. 

 De modo a verificar a boa usabilidade da Aplicação Móvel para Treino de Bexiga, foram 

realizados testes com 10 possíveis utilizadores, com idades entre os 20 e os 57 (médio 30,6). 

Todos os utilizadores realizaram as tarefas do perfil utente e do perfil clínico. Os resultados dos 

testes estão disponíveis na integra no seguinte link: Testes. 

 A usabilidade da app foi definida pelo corpo clínico do CMRA como essencial, pois é 

determinante para a adesão dos clínicos e utentes à app. É relevante observar que o CMRA se 

dedica à reabilitação de pessoas portadoras de deficiência de predomínio físico ou 

multideficiência congénita e adquirida, pelo que é muito importante que a app seja de uso muito 

simples e amigável para o paciente. 

 Na sequência da realização dos testes de usabilidade, os utilizadores preencheram um 

questionário de satisfação (Anexo 7 – Questionário de satisfação) onde: 

1. Classificaram diversas características da app através de uma escala entre 

“Discordo completamente” e “Concordo completamente”; 

2. Puderam contribuir com comentários relativos à app. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/a22110364_alunos_ulht_pt/Ep0a6CXMxe1Asp7dM7Hg1IsBrfA3z0QI1xYm87Wk_qhAGQ?e=DhhNeV
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 O gráfico da Figura 27 apresenta as médias das respostas para cada item do 

questionário. Observando este gráfico, podemos concluir que os utilizadores ficaram bastantes 

satisfeitos após a utilização da app visto que praticamente todos os itens possuem uma média 

acima ou igual a 4,4 (sendo o máximo 5). O item 6, “Nesta aplicação sei sempre onde estou” 

possui uma classificação mais reduzida (4,0), evidenciando uma possível confusão no modelo de 

navegação introduzido no perfil clínico. 

 

 

Figura 27 Satisfação dos utilizadores 

 

 

8.1 Perfil utente 

 Assinala-se com “Got it” a execução correta, por parte do utilizador, da ação descrita em 

cada momento nomeado no Guião de Tarefas (Anexo 4 – Guião de tarefas (Utente)) e na Grelha 

“Got it / Don’t got it” (Anexo 6 – Grelha Got it / Don’t got it). 

 O gráfico da Figura 28 apresenta as percentagens de tarefas assinaladas com “Got it” no 

guião de tarefas do utente. 

 

 

Figura 28 Got it por tarefa (Utente) 
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 A execução das tarefas foi um sucesso, visto que 86,7% dos utilizadores executaram 

corretamente todos os momentos. Também é importante que apenas uma tarefa apresente 

uma percentagem menor que cem, dando indícios de possíveis melhorias nos requisitos 

testados na tarefa dois. 

 Para cada utente, também foi registado a qualidade de execução da tarefa numa escala 

de 1 a 5 (1: muito má; 5: excelente). Os gráficos da Figura 29 e da Figura 30 descrevem, 

respetivamente, a média e o desvio padrão da qualidade observada em cada um dos momentos 

no guião de tarefas do utente. Note-se que 78,9% das tarefas realizadas foram executadas com 

qualidade máxima (5) e que 100% das tarefas foram realizadas com qualidade média não inferior 

a 4,1. 

 

 

Figura 29 Experiência média (Utente) 

 

 

Figura 30 Desvio padrão da experiência (Utente) 
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 A partir da análise destes resultados, foi identificado um problema com a usabilidade da 

aplicação na tarefa 2. Esta tarefa pedia ao utilizador que indicasse o momento seguinte à hora 

atual. Esta hora encontra-se explicita na aplicação através de uma “barra” vermelha com o texto 

“Hora atual”. Visto que, quando a aplicação abria, esta barra poderia encontrar-se escondida, 

muitos utilizadores tiveram dificuldade a identificar a mesma. 

 Deste modo, a correção deste problema de usabilidade passa por utilizar um 

ScrollController [11] (um widget do Flutter), que realiza o controlo do scroll do ecrã, para colocar 

esta “barra” automaticamente no meio do ecrã inicial, facilitando assim a identificação da hora 

atual. 

 

 

Figura 31 Melhoria da tarefa 2 (Utente) 
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8.2 Perfil clínico 

 Assinala-se com “Got it” a execução correta, por parte do utilizador, da ação descrita em 

cada momento nomeado no Guião de Tarefas (Anexo 5 – Guião de tarefas (Clínico)) e na Grelha 

“Got it / Don’t got it” (Anexo 6 – Grelha Got it / Don’t got it). 

 O gráfico da apresenta as percentagens de tarefas assinaladas com “Got it” no guião de 

tarefas do clínico. 

 

 

Figura 32 Got it por tarefa (Clínico) 

 

 A execução das tarefas foi um sucesso, visto que 95% dos utilizadores executaram 

corretamente todos os momentos. Note-se que duas tarefas apresentam uma percentagem 

menor que cem, dando indícios de possíveis melhorias nos requisitos testados na tarefa cinco e 

seis. 
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 Para cada utente, também foi registado a qualidade de execução da tarefa numa escala 

de 1 a 5 (1: muito má; 5: excelente). Os gráficos da Figura 33 e da Figura 34 descrevem, 

respetivamente, a média e o desvio padrão da qualidade observada em cada um dos momentos 

no guião de tarefas do utente. Assinalamos que 81,1% das tarefas realizadas foram executadas 

com qualidade máxima (5) e que 100% das tarefas foram realizadas com qualidade média não 

inferior a 4. 

 

 

Figura 33 Experiência média (Clínico) 

 

 

Figura 34 Desvio padrão da experiência (Clínico) 

 

 A partir da análise destes resultados, foi identificado um problema com a usabilidade da 

aplicação na tarefa 5. Esta tarefa pedia ao utilizador que encontrasse o plano criado na tarefa 

anterior na lista de planos e editasse o mesmo. O problema surge justamente na verificação 

desta alteração, ou seja, após edição o utilizador não sabia se a alteração tinha sido bem-

sucedida ou não. 
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 Deste modo, no ecrã da lista dos planos, os cards foram alterados para mostrar mais 

informação e mais explicita, com o objetivo de ajudar o clínico a verificar se o plano foi alterado 

com sucesso. 

 

 

Figura 35 Melhoria da tarefa 5 (Clínico) 
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9 Conclusões e trabalhos futuros 

 Durante a fase de desenvolvimento, poderia ter sido seguida uma gestão mais eficiente 

do componente tempo. O contínuo contacto e apoio do CMRA foi um dos fatores críticos de 

sucesso deste projeto. Destacam-se, nomeadamente, as diversas reuniões de acompanhamento 

durante as quais, em conjunto com os clínicos, procedemos à confirmação de requisitos bem 

como à visualização e análise crítica-construtiva da Aplicação Móvel para Treino de Bexiga. 

 No seu estado atual, resulta claro o imenso espaço para novos desenvolvimentos e 

melhorias da aplicação. Poderá e deverá ser melhorado o uso que é feito da atual versão da API 

e desenvolvidas novas e relevantes funcionalidades que venham ampliar a sua utilidade e 

facilitem o seu uso, garantindo a continuidade e relevância deste projeto em futuros trabalhos. 



Aplicação móvel para treino da bexiga 

60 
 

Bibliografia 

 

[1]  Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, “Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão,” 

[Online]. Available: http://cmra.pt/. [Acedido em 15 novembro 2023]. 

[2]  CUF, “Bexiga Neurogénica,” [Online]. Available: https://www.cuf.pt/saude-a-z/bexiga-

neurogenica. [Acedido em 15 novembro 2023]. 

[3]  Soundable, “Bladderly,” [Online]. Available: https://www.bladderly.com/. [Acedido em 17 

novembro 2023]. 

[4]  Natural Apptitude, “URApp,” [Online]. Available: http://urapp.org.uk/. [Acedido em 17 

novembro 2023]. 

[5]  logdarkmatter, “Software Engineering - Laboratory 4,” 15 Novembro 2022. [Online]. 

Available: https://github.com/logdarkmatter/ES-2022-2023/tree/main/lab4. [Acedido em 

19 Janeiro 2024]. 

[6]  Google, “Flutter,” [Online]. Available: https://flutter.dev/. [Acedido em 16 novembro 

2023]. 

[7]  Google, “Dart,” [Online]. Available: https://dart.dev/. [Acedido em 16 novembro 2023]. 

[8]  [Online]. Available: https://www.nngroup.com/articles/usability-testing-101/. [Acedido 

em 14 Abril 2014]. 

[9]  [Online]. Available: https://www.nngroup.com/articles/why-you-only-need-to-test-with-

5-users/. [Acedido em 14 Abril 2024]. 

[10]  DEISI, “Regulamento do Trabalho Final de Curso,” Lisboa, 2023. 

[11]  Google, “ScrollController class,” [Online]. Available: 

https://api.flutter.dev/flutter/widgets/ScrollController-class.html. [Acedido em 4 julho 

2024]. 

[12]  Online Gantt, “Online Gantt,” [Online]. Available: https://www.onlinegantt.com/#/gantt. 

[Acedido em 17 novembro 2023]. 

[13]  “Flutter Docs,” Google, [Online]. Available: 

https://docs.flutter.dev/resources/architectural-overview. [Acedido em 16 novembro 

2023]. 



Aplicação móvel para treino da bexiga 

61 
 

[14]  K. Brush, “MoSCoW method,” Março 2023. [Online]. Available: 

https://www.techtarget.com/searchsoftwarequality/definition/MoSCoW-method. 

[Acedido em 18 Janeiro 2024]. 

[15]  “Draw.io,” [Online]. Available: https://app.diagrams.net/. [Acedido em 19 Janeiro 2024]. 

 

 



Aplicação móvel para treino da bexiga 

62 
 

 Anexo 1 – Diário Miccional  
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 Anexo 2 – Mockups  
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Anexo 3 – Acordo de confidencialidade 
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Anexo 4 – Guião de tarefas (Utente) 

 

 



Aplicação móvel para treino da bexiga 

69 
 

 

 



Aplicação móvel para treino da bexiga 

70 
 

Anexo 5 – Guião de tarefas (Clínico) 
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Anexo 6 – Grelha Got it / Don’t got it 
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Anexo 7 – Questionário de satisfação 
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Glossário 

LEI Licenciatura em Engenharia Informática 

ECATI Escola de Comunicação, Arquitetura, Artes e Tecnologias da Informação 

UL Universidade Lusófona 

TFC Trabalho Final de Curso 

CMRA Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão 

 

 

 

 

 

 


